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Ano V | Dez./2017 

O boletim de comércio de Dez./17 traz 
informações dos principais países que importam 
produtos do Brasil, do estado de São Paulo, da 
Região Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) e 
dos municípios Ribeirão Preto e Sertãozinho. Os 
dados apresentados são os valores acumulados em 
12 meses, em dólar, ajustados pelo índice de 
preços norte-americano (CPI) para os períodos 
compreendidos entre Dez./2014 a Nov./2015, 
Dez./2015 a Nov./2016 e Dez./2016 a Nov./2017. 

Na Figura 1, encontram-se os principais 
destinos das exportações brasileiras. Nela, nota-se 
que o país contou com forte recuperação dos 
valores exportados à China. Comparando com o 
mesmo período de 2015, houve aumento de 
26,5%. A China continua sendo o principal destino 

dos produtos nacionais, com cerca de 20 bilhões de 
dólares a mais que os Estados Unidos, que atingiu 
a marca de 26 bilhões de dólares nos últimos 12 
meses. 

As exportações para a China são compostas, 
principalmente, de produtos primários como 
petróleo, minério de ferro e soja. A Argentina foi o 
país analisado que apresentou o segundo maior 
aumento quando comparado ao mesmo período 
do ano anterior: 29,5%, que foi impulsionado por 
produtos manufaturados. 

Portanto, os dados apresentados na Figura 1 
mostram a recuperação das exportações 
brasileiras nos últimos 12 meses em decorrência da 
melhora nos seus três principais mercados.

Figura 1 – Destino das Exportações do Brasil 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2017) 

 
Fonte: AliceWeb. Valores ajustados pelo CPI. 

Os dados das exportações do estado de São 
Paulo são exibidos na Figura 2. Nela, nota-se que o 
principal destino das exportações paulistas são os 
Estados Unidos, com crescimento de 1,7% nos últi-
mos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores. 
Contudo, apesar do aumento recente, ocorreu 
queda de 0,4% na comparação com o mesmo perí-
odo de 2015.   

Entre os países considerados, a China apre-
sentou o aumento mais expressivo no período ana-
lisado. Quando comparado com o acumulado dos 
últimos meses, de novembro de 2015 com novem-
bro de 2017, nota-se crescimento de 34,6% das ex-
portações paulistas com destino à China. Já a Ho-
landa teve a maior queda entre os países analisados: 
-22,5% em relação aos 12 meses finalizados em 
Nov./15. 
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Figura 2 – Destino das Exportações do Estado de São Paulo 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2017) 

 
Fonte: AliceWeb. Valores ajustados pelo CPI. 
 

Na Figura 3, verifica-se que o principal des-
tino das exportações da RMRP também é a China, 
apresentando crescimento nos últimos 12 meses 
quando comparado aos 12 meses anteriores. Entre-
tanto, cabe ressaltar o desempenho das exporta-
ções para Bangladesh e Argélia, que tiveram cresci-
mento de 160,6% e 393,5%, respectivamente, em 
relação ao mesmo período de 2015. 

Os Estados Unidos foi o único país que apre-
sentou queda nas exportações da RMRP, no período 
analisado, passando de 139 milhões, em 2015, para 
88 milhões, em 2017, ou seja, decréscimo de 5,1%.  

A Nigéria apresentou crescimento expres-
sivo do valor de suas importações de produtos da 
RMRP: atingiu a marca de 155 milhões nos doze me-
ses finalizados em Nov./17, crescimento de 8,8% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. 

 

Figura 3 – Destino das Exportações da Região Metropolitana de Ribeirão Preto 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2017) 

 
Fonte: AliceWeb. Valores ajustados pelo CPI. 

  

Os principais destinos das exportações de Ri-
beirão Preto podem ser vistos na Figura 4. Destaca-
se que, com exceção de Argentina e Peru, as expor-
tações para os países selecionados tiveram 

crescimento no período analisado. Vale ressaltar o 
expressivo crescimento das exportações para países 
como Malásia e Chile. Nota-se que as exportações 
para os Estados Unidos também tiveram um 
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crescimento expressivo de 111%, passando de 13 
milhões, nos doze meses finalizados em Nov./2016, 

para cerca de 28 milhões, nos doze meses finaliza-
dos em Nov./2017. 

 

Figura 4 – Destino das Exportações de Ribeirão Preto 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2017) 

 
Fonte: AliceWeb. Valores ajustados pelo CPI. 

 

A Figura 5 apresenta o valor das exportações 
do município de Sertãozinho para os seus principais 
destinos. Nota-se que, novamente, a China lidera 
como o principal destino de suas exportações com 
ampla margem em relação aos demais países. En-
quanto as exportações para este país são de 206 mi-
lhões de dólares, para Bangladesh elas são de 103 
milhões, sendo o segundo principal destino.  

Os demais destinos dos produtos de Sertão-
zinho possuem valores muito próximos no acumu-
lado em 12 meses terminados em Nov./17:  ao redor 
de 35 bilhões. Destaca-se o desempenho das expor-
tações para a Malásia, país que praticamente não 
aparecia entre os principais destinos e, no acumu-
lado de 12 meses em Nov./2017, importou 29 mi-
lhões de dólares. 

 

Figura 5 – Destino das Exportações de Sertãozinho 
(Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2017) 

 
Fonte: AliceWeb. Valores ajustados pelo CPI. 
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